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analisadas apresenta, ainda, outras 
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vinte/pesquisador e narrador/pesqui­
operações discursivas orais e escri­
encontros movidos por uma escuta 
'ições impostas pela instituição car­
m seus próprios muros afastando-se SUMÁRIO 
ir visibilidade à polifonia de vozes 
os instituídos tratam: o judiciário, a 
conhecer as próprias tessituras de 
~periências, da passagem de vítima 
udo. 

janelas para a compreensão da ex­
co arcabouço teórico, potencializa 
os, ou seja de nos mover conjunta­
or um universo rotulado como cri­
lOS a admití-lo como tal, também é 

genciada. In Ribeiro, BT; Garcez P. M, 

~ Janeiro: Edições Loyola. 
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